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RESUMO

Foi avaliado o efeito de dezesseis formulações comerciais de inseticidas registrados para a cultura
do milho sobre a capacidade de parasitismo de Trichogramma pretiosum Riley, 1879 (Hymenoptera:
Trichogrammatidae) em condições de laboratório (temperatura 25 ± 1o C, umidade relativa 70 ± 10%;
fotofase 14 horas e luminosidade 500 lux). Adultos do parasitóide foram colocados em contato com
uma película seca dos inseticidas pulverizados sobre placas de vidro e a capacidade de parasitismo das
fêmeas foi mensurada. A redução na capacidade de parasitismo dos tratamentos foi comparada com
a testemunha (água destilada) e utilizada para classificar os inseticidas em quatro classes: 1, inócuo
(< 30%); 2, levemente nocivo (30-79%); 3, moderadamente nocivo (80-99%) e 4, nocivo (> 99%). Os
inseticidas (% de ingrediente ativo na calda) Certero (0,012) e Rimon 100 EC (0,0075) foram inócuos;
Fastac 100 SC (0,0025) e Match EC (0,0075) foram levemente nocivos; Tracer (0,024) foi moderadamente
nocivo; Arrivo 200 EC (0,008), Decis 25 EC (0,0025), Deltaphos EC (0,00175 deltametrina + 0,06125
triazofós), Dipterex 500 (0,5), Folidol 600 (0,15), Hostathion 400 BR (0,1), Karate Zeon 250 CS (0,0125),
Malathion 500 CE Sultox (0,625), Sumithion 500 CE (0,375), Turbo (0,0025) e Vexter (0,24) foram nocivos
aos adultos de T. pretiosum no teste de toxicidade inicial em condições de laboratório.

PALAVRAS-CHAVE: Insecta, seletividade, parasitóide de ovos, pesticidas, Zea mays.

ABSTRACT

THE EFFECT OF INSECTICIDES USED IN CORN CROPS ON THE PARASITISM CAPACITY
OF TRICHOGRAMMA PRETIOSUM RILEY, 1879 (HYMENOPTERA: TRICHOGRAMMATIDAE).
The side-effects of sixteen commercial formulations of insecticides registered for corn crops were
assessed for Trichogramma pretiosum Riley, 1879 (Hymenoptera: Trichogrammatidae) under
laboratory conditions (25 ± 1o C temperature, 70 ± 10% relative humidity; 14h photophase and
brightness 500 lux). The adult parasitoids were submitted to fresh dry insecticide film applied on
glass plates, and the capacity of parasitism of the females was evaluated. The reduction in capacity
of parasitism for the respective treatments was compared with the control (distilled water) and
used to classify the insecticides into four categories: 1, harmless (< 30%); 2, slightly harmful (30–
79%); 3, moderately harmful (80–99%) and 4, harmful (> 99%). The pesticides (% active ingredient
in spray water) Certero (0.012) and Rimon 100 EC (0.0075) were harmless; Fastac 100 SC (0.0025)
and Match EC (0.0075) were slightly harmful; Tracer (0.024) was moderately harmful; Arrivo 200
EC (0.008), Decis 25 EC (0.0025), Deltaphos EC (0.00175 deltamethrin + 0.06125 triazophos),
Dipterex 500 (0.5), Folidol 600 (0.15), Hostathion 400 BR (0.1), Karate Zeon 250 CS (0.0125),
Malathion 500 CE Sultox (0.0625), Sumithion 500 CE (0.375), Turbo (0.0025) and Vexter (0.24) were
harmful to adults of T. pretiosum in the test of initial toxicity under laboratory conditions.

KEY WORDS: Insecta, selectivity, egg parasitoids, pesticides, Zea mays.
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INTRODUÇÃO

A cultura do milho é hospedeira de vários insetos-
praga nas fases vegetativa e reprodutiva, destacando-
se a lagarta-do-cartucho Spodoptera frugiperda (Smith,
1797) (Lepidoptera: Noctuidae). O ataque de lagartas
dessa espécie, que ocorrem desde a emergência das
plantas até o pendoamento e espigamento, pode redu-
zir a produção em até 34%, sendo assim considerada
a principal praga da cultura do milho no Brasil (CRUZ

et al., 2002).
Dentre as alternativas que visam à redução

populacional de S. frugiperda observa-se basicamente
o controle químico com o uso de inseticidas. Entretan-
to, neste método de controle existem problemas rela-
cionados à tecnologia e momento de aplicação, assim
favorecendo o surgimento de pragas de final de ciclo
da cultura, como a lagarta-da-espiga Helicoverpa zea
(Boddie, 1850) (Lepidoptera: Noctuidae), em função
do desequilíbrio ocasionado pelos produtos quími-
cos de amplo espectro (BORBA et al., 2003).

Referente ao controle biológico na cultura do mi-
lho, várias espécies de inimigos naturais são citadas
como importantes agentes de controle da lagarta-do-
cartucho, tais como parasitóides, predadores, fungos,
vírus, bactérias, nematóides e protozoários (CRUZ et
al., 2002). No grupo dos parasitóides de ovos desta-
cam-se aqueles pertencentes ao gênero Trichogramma,
que apresenta como principal vantagem o controle
das pragas ainda na fase de ovo, ou seja, antes destas
causarem qualquer dano à cultura. A espécie
Trichogramma pretiosum Riley, 1879 (Hymenoptera:
Trichogrammatidae) caracteriza-se por ser generalista,
apresentando potencial para o controle biológico de
lepidópteros-praga (BORBA et al., 2003) ou em associ-
ação com o controle químico a partir do uso de produ-
tos seletivos (STEFANELLO JÚNIOR et al., 2005).

No Brasil, a seletividade de agrotóxicos utilizados
na cultura do milho a parasitóides tem sido pouco
estudada (GONÇALVES et al., 1997; SOUZA et al., 1998;
PRATISSOLI et al., 2004), principalmente para a espécie T.
pretiosum (PRATISSOLI et al., 2004). Observa-se, portanto,
inexpressivo número de trabalhos a fim de avaliar a
seletividade de agrotóxicos registrados para a cultura
do milho ao parasitóide de ovos T. pretiosum, seja
utilizando as metodologias padronizadas pela IOBC/
WPRS (STEFANELLO JÚNIOR et al., 2005) ou outras distin-
tas a essa (PRATISSOLI et al., 2004). Dessa maneira, veri-
fica-se carência de dados de toxicidade de compostos
a inimigos naturais e deficiência no suporte ao progra-
ma de Manejo Integrado de Pragas na cultura do milho,
fato que prejudica a eficiência de outros métodos de
supressão de insetos-praga como o controle biológico.

Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar
o efeito de inseticidas registrados para a cultura do
milho sobre a capacidade de parasitismo de T.

pretiosum em condições de laboratório, utilizando a
metodologia padronizada pela “International
Organization for Biological and Integrated Control of
Noxious Animals and Plants (IOBC), West Palaearctic
Regional Section (WPRS)”.

MATERIAL E MÉTODOS

Os trabalhos foram desenvolvidos nos Laborató-
rios de Controle Biológico e de Pesticidas da Univer-
sidade Federal de Pelotas. Os parasitóides T. pretiosum
foram coletados na cultura do milho, Município de
Pelotas, RS, e multiplicados em laboratório utilizan-
do-se ovos do hospedeiro alternativo Anagasta
kuehniella (Zeller, 1879) (Lepidoptera: Pyralidae). Os
testes de seletividade foram conduzidos em labora-
tório (temperatura 25 ± 1º C, umidade relativa 70 ±
10% e fotofase 14 horas), expondo-se adultos (estágio
mais sensível) dos parasitóides  aos resíduos secos
dos agrotóxicos (Tabela 1), conforme metodologia  de
GIOLO et al. (2005).

A seletividade dos inseticidas ao inimigo natural
foi avaliada utilizando-se a máxima dosagem regis-
trada para a cultura do milho (Tabela 1). Os insetici-
das foram diluídos em água destilada, considerando
um volume de calda de 200 L ha-1, e pulverizados em
placas de vidro (0,2 cm de espessura x 13 cm x 13 cm)
que posteriormente foram utilizadas para confecção
das gaiolas de exposição conforme HASSAN;
ABDELGADER (2001). A deposição de calda de 1,75 ±
0,25 mg cm-2 foi aferida por pesagem em balança
eletrônica de precisão.

Para testemunhas negativa e positiva, respectiva-
mente, foram utilizados água destilada e um pesticida
reconhecidamente nocivo (classe 4) pela IOBC
(Lorsban 480 BR) (Tabela 1), também registrado para
a cultura do milho.

Tubos de emergência (ampolas de vidro de 12 cm
de comprimento x 2 cm de diâmetro na extremidade
x 0,7 cm na extremidade oposta) contendo adultos de
T. pretiosum, com aproximadamente 24 horas de ida-
de, foram conectados às gaiolas de exposição confor-
me HASSAN; ABDELGADER (2001). Seis horas após a
desconexão dos tubos de emergência, cartões conten-
do 3 círculos de 1 cm de diâmetro com 450 ± 50 ovos
de A. kuehniella inviabilizados e alimento (solução
composta por 200 g de mel, 3 g de gelatina em pó sem
sabor e 100 mL de água) foram oferecidos às 24 (três
cartões), 48 (dois cartões) e 96 horas (um cartão) após
pulverização para serem parasitados por T. pretiosum,
totalizando 18 círculos, com aproximadamente 9.000
ovos por gaiola.

A avaliação da capacidade de parasitismo foi feita
por até 144 horas (6 dias), sendo que, em seguida, as
gaiolas foram desmontadas e os cartões foram preser-



189

Arq. Inst. Biol., São Paulo, v.75, n.2, p.187-194, abr./jun., 2008

Efeito de inseticidas usados na cultura do milho sobre a capacidade de
parasitismo de Trichogramma pretiosum  Riley, 1879 (Hymenoptera: Trichogrammatidae).

vados em placas de Petri (9,0 x 1,5 cm), sendo arma-
zenados nas mesmas condições do teste por mais três
dias para que todos os ovos parasitados se tornassem
escuros e pudessem ser contados.

Foram utilizadas quatro repetições para cada tra-
tamento, sendo cada gaiola considerada uma unida-
de experimental no delineamento inteiramente
casualizado. Cada produto foi enquadrado em
classes de toxicidade conforme escala proposta pela
IOBC/WPRS, baseada na redução de parasitismo de
T. pretiosum quando comparada com a testemunha
negativa.

Dessa forma, os inseticidas foram classificados
em: 1, inócuo (< 30%); 2, levemente nocivo (30-79%);
3, moderadamente nocivo (80-99%) e 4, nocivo (>
99%), em função do produto comercial, conforme
HASSAN et al. (2000), pois um mesmo ingrediente ativo
poderá estar em distintas formulações comerciais e
assim ocasionar impacto diferenciado sobre o inseto
em teste. Análises estatísticas complementares foram
realizadas com auxílio do programa estatístico SAS
(SAS LEARNING EDITION, 2002).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O número médio de fêmeas de T. pretiosum no
interior das gaiolas de exposição variou de 135,02 a
141,81 no experimento I; de 116,59 a 139,24 no expe-
rimento II; de 136,42 a 160,84 no experimento III e de
149,43 a 170,91 no experimento IV (Tabelas 2 e 3). De

acordo com ZHANG; HASSAN (2000), valores entre 55 e
150 fêmeas de T. cacoeciae no interior das gaiolas de
exposição não interferiram nos resultados obtidos
pelos autores. Entretanto, HASSAN (1998a) relatou que
o número de fêmeas no interior das gaiolas pode
variar de 200 a 400 para a metodologia proposta pela
IOBC/WPRS para T. cacoeciae.

Na testemunha negativa, os valores obtidos de
ovos parasitados por fêmea foram de 35,07; 27,74;
27,17 e 21,75 nos experimentos I, II, III e IV, respectiva-
mente (Tabelas 2 e 3). Para a espécie T. cacoeciae, os
membros da IOBC preconizam um mínimo de 15 ovos
parasitados por fêmea (HASSAN et al., 2000). Para T.
pretiosum ainda não há um número mínimo estabele-
cido para validação de testes de seletividade. Entre-
tanto, MACEDA et al. (2003) estudaram os efeitos de
temperatura sobre o desenvolvimento desta espécie
de parasitóide em ovos de A. kuehniella e observaram
que, em temperatura de 25º C, as fêmeas parasitaram
em média 5,74 ovos por dia. De acordo com os resul-
tados de parasitismo de T. pretiosum observados na
maioria dos experimentos deste trabalho, em seis
dias, verificam-se valores similares aos encontrados
por esses autores.

O parasitismo das fêmeas de T. pretiosum variou
significativamente entre os inseticidas testados nos
experimentos I a IV, variando de zero a 35,07 ovos por
fêmea. As reduções no parasitismo variaram de 1,5 a
100%, predominando os inseticidas classificados
como nocivos (classe 4) e que representaram 68,75%
dos inseticidas testados (Tabelas 2 e 3).

Tabela 1 - Inseticidas avaliados nos testes de seletividade a adultos de Trichogramma pretiosum.

Produto Comercial Ingrediente Ativo Grupo Químico DC1 C.i.a. (%)2

Arrivo 200 EC cipermetrina Piretróide 0,08 0,008
Certero triflumurom Benzoiluréia 0,05 0,012
Decis 25 EC deltametrina Piretróide 0,20 0,0025
Deltaphos EC deltametrina + triazofós Piretróide + Organofosforado 0,35 0,00175 + 0,06125
Dipterex 500 triclorfom Organofosforado 2,00 0,5
Fastac 100 SC alfa-cipermetrina Piretróide 0,05 0,0025
Folidol 600 parationa-metílica Organofosforado 0,50 0,15
Hostathion 400 BR triazofós Organofosforado 0,50 0,1
Karate Zeon 250 CS lambda-cialotrina Piretróide 0,10 0,0125
Malathion 500 CE Sultox malationa Organofosforado 2,50 0,625
Match EC lufenurom Benzoiluréia 0,30 0,0075
Rimon 100 EC novalurom Benzoiluréia 0,15 0,0075
Sumithion 500 CE fenitrotiona Organofosforado 1,50 0,375
Tracer espinosade Espinosinas 0,10 0,024
Turbo beta-ciflutrina Piretróide 0,10 0,0025
Vexter clorpirifós Organofosforado 1,00 0,24
Lorsban 480 BR3 clorpirifós Organofosforado 1,00 0,24
1DC = Dosagem de campo (L ha-1 do produto comercial) considerando um volume de calda de 200 L ha-1;
2C.i.a. = Concentração do ingrediente ativo na calda utilizada no teste de seletividade;
3Testemunha positiva, inseticida reconhecidamente nocivo pela IOBC/WPRS.
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Tabela 2 - Efeitos de inseticidas registrados para a cultura do milho sobre o número médio de ovos parasitados por fêmea,
redução (%) na capacidade de parasitismo de Trichogramma pretiosum e classificação de toxicidade dos inseticidas.
Experimentos I e II. Temperatura 25 ± 1º C; umidade relativa 70 ± 10%; fotofase 14 horas. Pelotas, RS. 2006.

Produto comercial/ingrediente ativo Fêmeas por gaiola Ovos por fêmea* RP** (%) Classes IOBC***

Experimento I
Água destilada/testemunha negativa 141,14 35,07 a —- -
Dipterex 500/triclorfom 141,81   0,00   b 100 4
Malathion 500 CE Sultox/malationa 140,04   0,00   b 100 4
Sumithion 500 CE/fenitrotiona 136,83   0,00   b 100 4
Vexter/clorpirifós 135,02   0,00   b 100 4
Lorsban 480 BR/clorpirifós**** 135,69   0,00   b 100 4

Experimento II
Água destilada/testemunha negativa 139,24 27,74 a —- -
Certero/triflumurom 131,89 27,32 ab   1,50 1
Rimon 100 EC/novalurom 116,59 22,84 abc 17,66 1
Match EC/lufenurom 136,39 14,42     cd 48,02 2
Tracer/espinosade 134,26   1,32       de 95,26 3
Lorsban 480 BR/clorpirifós**** 136,94   0,00         e 100 4

*Médias seguidas por letras idênticas não diferem significativamente pelo teste (Kruskal-Wallis) Bonferroni (p > 0,05);
Experimento I (K = 22,76, p = 0,0004); Experimento II (K=19,54, p = 0,0015). Os resultados expressam a média de quatro
repetições.
**RP = Redução na capacidade de parasitismo dos tratamentos com inseticidas comparados com a testemunha negativa
(água destilada);
***Classes da IOBC para teste de toxicidade inicial sobre adultos: 1 = inócuo (<30%), 2 = levemente nocivo (30-79%), 3
= moderadamente nocivo (80-99%) e 4 = nocivo (>99%);
****Testemunha positiva, inseticida reconhecidamente nocivo pela IOBC/WPRS.

Os inseticidas (% de ingrediente ativo na calda) do
grupo químico dos organofosforados Dipterex 500
(0,5), Malathion 500 CE Sultox (0,625), Folidol 600
(0,15), Hostathion 400 BR (0,1), Sumithion 500 CE
(0,375) e Vexter (0,24) causaram redução de 100,00%
na capacidade de parasitismo, sendo classificados
como nocivos (classe 4) a adultos de T. pretiosum
(Tabelas 2 e 3). Deltaphos EC (0,00175 deltametrina +
0,06125 triazofós), Arrivo 200 EC (0,008), Decis 25 EC
(0,0025), Karate Zeon 250 CS (0,0125) e Turbo (0,0025)
também causaram redução de 100,00% na capacida-
de de parasitismo, sendo classificados como nocivos
(classe 4). O inseticida  Fastac 100 SC (0,0025) apre-
sentou 46,77% de redução no parasitismo e foi classi-
ficado como levemente nocivo (classe 2) a adultos de
T. pretiosum (Tabela 3).

Resultados semelhantes para Dipterex 500 tam-
bém foram encontrados por GIOLO et al. (2005) e
GRÜTZMACHER et al. (2004), ao trabalharem com
inseticidas registrados para a cultura do pesse-
gueiro, que classificaram o inseticida como nocivo
(classe 4) a adultos  T. pretiosum e T. cacoeciae,
respectivamente, embora tenham utilizado uma
calda com menor porcentagem de ingrediente ativo
(0,15) quando comparada ao presente trabalho (0,5).
O inseticida Malathion 1000 CE (0,1) também foi

classificado como nocivo (classe 4) em testes de
seletividade que avaliaram o parasitismo de adul-
tos de T. pretiosum por MANZONI et al. (2006) ao
testarem produtos registrados para a cultura da
macieira. Sumithion 500 CE foi classificado como
nocivo (classe 4) a adultos de T. pretiosum
(GRÜTZMACHER et al., 2005) em trabalhos utilizando
agrotóxicos registrados para a cultura do pesse-
gueiro na concentração de 0,075% de ingrediente
ativo na calda, cinco vezes menos se comparado ao
presente trabalho (0,375) (Tabela 1).

Vexter (0,096) foi classificado como nocivo (clas-
se 4) a adultos de T. pretiosum por STEFANELLO JÚNIOR

et al. (2005), pois reduziu em 100% o parasitismo
quando os autores testaram agrotóxicos registrados
para a cultura do milho, embora tenham utilizado
60% a menos de ingrediente ativo (0,096) se compa-
rado ao presente trabalho (0,24). Lorsban 480 BR
(0,072) também foi classificado como nocivo (classe
4) a adultos de T. pretiosum por GRÜTZMACHER et al.
(2005) ao testar produtos registrados para a cultura
da macieira.

 A mesma classificação também foi obtida por
HASSAN (1998b) ao testar Dursban Spritzp. (0,25% do
produto comercial), contendo clorpirifós como ingre-
diente ativo, a adultos de T. cacoeciae.
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O ingrediente ativo triazofós, presente nos inseti-
cidas Hostathion 400 BR e Deltaphos EC (deltametrina
+ triazofós), foi nocivo (classe 4) a T. pretiosum. A
mesma classificação foi obtida por HASSAN et al. (1988)
aos adultos de T. cacoeciae, ao testarem o inseticida
Hostathion numa concentração de 0,24% do produto
comercial. O ingrediente ativo deltametrina, presente
na formulação comercial do inseticida Decis, foi clas-
sificado como nocivo (classe 4) aos adultos de T.
cacoeciae por HASSAN et al. (1987) ao testarem o inseti-
cida na concentração de 0,06% do produto comercial.
Os inseticidas Karate 50 EC (0,0038% lambda-
cialotrina) e Baythroid 50 EC (0,0025% ciflutrina)
(STERK et al., 1999) foram classificados como nocivos
(classe 4) aos adultos de T. cacoeciae.

O produto Fastac 100 SC (0,0025) apresentou a
mesma concentração de ingrediente ativo que Decis
25 EC (0,0025) e Turbo (0,0025) na calda utilizada na
pulverização, porém verificou-se seletividade dife-
renciada a adultos T. pretiosum e foi considerado
levemente nocivo (classe 2). Uma hipótese a esse
resultado adverso, em relação aos demais piretróides
testados, pode ser em função dos diferentes ingredi-
entes ativos presentes nos produtos comerciais e que
pode ter refletido numa toxicidade diferenciada do
produto.

Os inseticidas do grupo químico das benzoiluréias,
Certero (0,012) e Rimon 100 EC (0,0075), causaram
redução de 1,50 e 17,66% na capacidade de parasitismo
de T. pretiosum, sendo classificados como inócuos
(classe 1) (Tabela 2). Resultados semelhantes foram
obtidos por CARVALHO et al. (2005) ao testarem inseti-
cidas utilizados na tomaticultura, e classificaram o
inseticida Certero 480 SC como inócuo (classe 1) a
fêmeas de T. pretiosum. GRÜTZMACHER et al. (2005) clas-
sificaram Certero (0,0048) e Rimon 100 EC (0,005)
como inócuos (classe 1) a adultos de T. pretiosum, ao
testarem os agrotóxicos registrados para a cultura da
macieira.

O inseticida do grupo químico das benzoiluréias
Match EC (0,0075) reduziu em 48,02% a capacidade
de parasitismo de T. pretiosum, sendo classificado
como levemente nocivo (classe 2) (Tabela 2). Resul-
tados semelhantes foram obtidos por GRÜTZMACHER et
al. (2005) ao testarem Match EC (0,005), classificando
o inseticida como levemente nocivo (classe 2) a adul-
tos de T. pretiosum; entretanto, ao utilizarem 0,004% de
ingrediente ativo na calda, os autores classificaram o
inseticida como inócuo (classe 1).

Match 50 EC, entretanto, foi considerado como
seletivo a T. pretiosum por PRATISSOLI et al. (2004),
quando os autores ofertaram ovos de S.  frugiperda

Tabela 3 - Efeitos de inseticidas registrados para a cultura do milho sobre o número médio de ovos parasitados por fêmea,
redução (%) na capacidade de parasitismo de Trichogramma pretiosum e classificação de toxicidade dos inseticidas.
Experimentos III e IV. Temperatura 25 ± 1º C; umidade relativa 70 ± 10%; fotofase 14 horas. Pelotas, RS. 2006.

Produto comercial/ingrediente ativo Fêmeas por gaiola Ovos por fêmea* RP** (%) Classes IOBC***

Experimento III
Água destilada/testemunha negativa 160,84 27,17 a —- -
Fastac 100 SC/alfa-cipermetrina 159,30 14,46   b 46,77 2
Arrivo 200 EC/cipermetrina 150,15   0,00     c 100 4
Decis 25 EC/deltametrina 136,42   0,00     c 100 4
Karate Zeon 250 CS/lambda-cialotrina 137,56   0,00     c 100 4
Lorsban 480 BR/clorpirifós**** 155,40   0,00     c 100 4

Experimento IV
Água destilada/testemunha negativa 170,91 21,75 a —- -
Deltaphos EC/deltametrina + triazofós 163,56   0,00   b 100 4
Folidol 600/parationa-metílica 149,43   0,00   b 100 4
Hostathion 400 BR/triazofós 165,53   0,00   b 100 4
Turbo/beta-ciflutrina 161,92   0,00   b 100 4
Lorsban 480 BR/clorpirifós**** 164,19   0,00   b 100 4

*Médias seguidas por letras idênticas não diferem significativamente pelo teste (Kruskal-Wallis) Bonferroni (p > 0,05);
Experimento III (K = 22,716, p = 0,0004); Experimento IV (K = 22,7629, p = 0,0004). Os resultados expressam a média de
quatro repetições.
**RP = Redução na capacidade de parasitismo dos tratamentos com inseticidas comparados com a testemunha negativa
(água destilada);
***Classes da IOBC para teste de toxicidade inicial sobre adultos: 1 = inócuo (< 30%), 2 = levemente nocivo (30-79%),
3 = moderadamente nocivo (80-99%) e 4 = nocivo (> 99%);
****Testemunha positiva, inseticida reconhecidamente nocivo pela IOBC/WPRS.
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contaminados com calda inseticida na concentração
de 15,0 g i.a.L-1.

O inseticida do grupo químico das espinosinas
Tracer (0,024) reduziu em 95,26% a capacidade de
parasitismo de fêmeas de T. pretiosum, sendo classifi-
cado como moderadamente nocivo (classe 3) (Tabela
2). CAÑETE (2005) avaliou a seletividade de inseticidas
utilizados em cultura da soja ao ofertar ovos de
Anticarsia gemmatalis Hübner, 1818 (Lepidoptera:
Noctuidae) tratados com Tracer (12 g ha-1 de ingredi-
ente ativo espinosade) para T. pretiosum e obteve 100%
de mortalidade das fêmeas do parasitóide.

Observa-se que os inseticidas organofosforados,
piretróides e espinosinas apresentam elevada
toxicidade a adultos de várias espécies de parasitóides.
Segundo FOERSTER (2002), a possibilidade de obtenção
de seletividade fisiológica com inseticidas
neurotóxicos é reduzida em virtude da similaridade
no processo de transmissão dos impulsos nervosos
não apenas entre as diferentes ordens de insetos, mas
também entre os vários filos animais.

Os testes de toxicidade inicial em laboratório sub-
metem os insetos-teste à máxima exposição aos resí-
duos dos agrotóxicos e constituem a primeira etapa
da seqüência de testes preconizada pela IOBC/WPRS
(HASSAN et al., 2000; HASSAN; ABDELGADER, 2001). Nesse
sentido, os inseticidas inócuos (classe 1) podem ser
utilizados juntamente com adultos de T. pretiosum,
porém os nocivos (classes 2, 3, e 4) deverão passar
para os testes em laboratório sobre imaturos do
parasitóide e em casa-de-vegetação, para avaliar a
toxicidade sobre as fases embrionárias do parasitóide
e a persistência biológica, respectivamente.

CONCLUSÕES

Os inseticidas (% de ingrediente ativo na calda)
Certero (0,012) e Rimon 100 EC (0,0075) são inócuos
(classe 1); Fastac 100 SC (0,0025) e Match EC (0,0075)
são levemente nocivos (classe 2); Tracer (0,024) é
moderadamente nocivo (classe 3); Arrivo 200 EC
(0,008), Decis 25 EC (0,0025), Deltaphos EC (0,00175
deltametrina + 0,06125 triazofós), Dipterex 500 (0,5),
Folidol 600 (0,15), Hostathion 400 BR (0,1), Karate
Zeon 250 CS (0,0125), Malathion 500 CE Sultox (0,625),
Sumithion 500 CE (0,375), Turbo (0,0025) e Vexter
(0,24) são nocivos (classe 4), pois reduzem a capaci-
dade de parasitismo de T. pretiosum.
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